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1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, muitos países vêm investindo no transporte por meio de modos suaves, como a bicicleta. A situação caótica do trânsito do Rio Grande requer mudanças drásticas na maneira de pensar o planejamento da mobilidade urbana. A baixa qualidade dos serviços de transporte público e a falta de rotas cicláveis tem estimulado a utilização de motocicletas (BASTOS, 2008), trazendo preocupações quanto à segurança no trânsito. A implantação de um sistema cicloviário aparece, dessa forma, como uma alternativa sustentável e democrática, que deve ser integrada às políticas públicas, instituindo a necessidade de uma infraestrutura adequada para transitar com segurança e qualidade. No Brasil, é frequente a construção de ciclovias sem planejamento adequado ou que visam apenas o lazer. Essas estruturas acabam caindo em desuso e/ou subutilização, por não atenderem às demandas básicas dos ciclistas. O presente trabalho apresenta, por meio de uma metodologia específica, que norteia o planejamento cicloviário, a definição do: tipo de segregação adequada; hierarquização; características geométricas pontuais; e seções típicas adequadas para cada trecho de uma rede conceitual previamente definida por (LOPES, 2011).
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A inclusão do modo cicloviário por meio do ASBP – Área Specific Bicycle Planning - conforme recomenda a Bicycle Partnership Program (BPP) (GTZ, SUTP and I-CE, 2009), segue uma metodologia que propõe especificidades ao modelo e inclui peculiaridades locais ou específicas. Essa metodologia vem sendo aplicada em grande parte dos países onde a bicicleta responde por uma grande fatia das viagens urbanas diárias. O conjunto de procedimentos e métodos disponíveis têm sido divulgado por meio de manuais técnicos (Cycling-inclusive Policy Development: a Handbook; CROW; Cycling – BPP) que sintetizam a experiência do planejamento cicloviário em diversos países, possibilitando a difusão de conhecimento gerado a partir da compilação de erros e acerto de países que possibilitaram a inclusão da bicicleta como um meio de transporte de massa.

O planejamento, de acordo com a metodologia adotada, deve ser realizado por um grupo de pessoas interessadas direta ou indiretamente na construção da rede ciclável (Stackeholders). A partir de uma imagem da área urbana e da rede viária da área de estudo, busca-se identificar polos de atração e geração de viagens e, a partir desses, traçar linhas de desejo de acordo com demandas, atuais e potenciais, identificadas. Traçada a rede principal, os planejadores devem percorrer as rotas traçadas no papel, como ciclistas, a fim de identificar as demandas e potenciais de cada trecho do percurso. Dessa forma, torna-se possível estabelecer uma hierarquização dos trechos da rede, definir o tipo de estrutura e segregação adequada, as características geométricas pontuais, tratamento local e sinalização. 

Durante todo processo de planejamento é necessário que se busque atender cinco exigências básicas: linhas diretas; coerência; conforto; segurança e atratividade.

3 RESULTADOS 
Até agora, não existe no município do Rio Grande, as condições mínimas ao uso da bicicleta e outros modos suaves de deslocamento, devido a falta de infraestrutura adequada. As tentativas de organizar as rotas cicláveis não são planejadas de acordo com uma metodologia racional. No entanto, elas devem ser adaptadas para se tornar atrativas e integradas, dando-lhes continuidade e formando um todo coerente e, portanto viável. Será apresentado um projeto de hierarquização, segregação, tratamento local e sinalização para cada trecho proposto da rede, atendendo às exigências de possuir linhas diretas, coerência, conforto, segurança e que, consequentemente, seja atrativa para o ciclista.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo não identificou sequer trechos de estrutura destinada ao uso da bicicleta, que atendam aos requisitos considerados essenciais que proporcionem as mínimas condições de conforto e segurança ao ciclista. No entanto, existe uma boa base para ser tratada e interligada, reduzindo ainda mais, os recursos necessários para se reintroduzir a bicicleta e promover a acessibilidade aos deslocamentos suaves  de uma forma geral. As formas suaves de locomoção permitem aproveitar melhor o espaço urbano, com impacto positivo na qualidade de vida. 
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